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Título: Kant e a Filosofia Crítica 

 

1. OBJETIVO 
 

Oferecer uma introdução à “filosofia crítica” de Kant por meio da 

exposição e comentário de alguns textos centrais de sua principal obra, a 

Crítica da razão pura. Publicada pela primeira vez em 1781, a Crítica 

empreende uma renovação do “modo de pensar” filosófico, propõe uma 

revisão dos fundamentos da metafísica, e introduz uma interpretação original 

da história da filosofia.  

 

2. CONTEÚDO 
 
1. Um novo modo de pensar.  

2. Condições transcendentais do conhecimento. 

3. Formas da sensibilidade; formas do entendimento.  

4. Juízo e imaginação.  

5. Ilusão e aparência. 

6. Idéias da razão.  

7. Crítica da teologia.  

8. Uma nova metafísica?  
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3. MÉTODO UTILIZADO  
Aulas expositivas. 

 

4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
Prova dissertativa. O tema será dado em sala de aula, na devida oportunidade. 
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